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	Prefácio à segunda edição: 

	 

	A segunda edição do livro “Aprendendo com a Mãe Terra – Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares” é a retomada de um projeto interessante, que traz, com o background etnofarmacobotânico, uma série de informações valiosas da fitoterapia ocidental.

	A forma coesa, direta e prática da apresentação é a grande virtude desse livro, que agrega 50 plantas medicinais utilizadas com finalidades diversas no cotidiano da população brasileira.

	É gratificante ver o retorno dessa obra, sua disponibilização é importante para a propagação dos conhecimentos inerentes à nossa cultura.

	 

	 

	 

	Mauricio Homem de Mello

	Farmacêutico-Bioquímico

	Professor Adjunto - curso de Farmácia

	Universidade de Brasília

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Prefácio à primeira edição:

	 

	Nos tempos mais recentes, com a industrialização, houve um crescimento exponencial do número de medicamentos denominados alopáticos (aqueles que são de origem sintética), com resultados expressivos na melhoria da saúde da população humana, não se pode negar.

	Perdeu-se pelo caminho do tempo, porém, toda a cultura histórica da medicina mais tradicional do ocidente, a fitoterapia (terapia que utiliza plantas). Aquele conhecimento passado de pai para filho, utilizado como uma das únicas soluções de cura no passado, caiu em desuso pela maioria e perdeu sua força.

	Em tempos mais recentes, com o advento de novas doenças e males sem cura, a cultura fitoterápica retoma aos poucos sua força. Apesar da incredulidade de muitos, os efeitos curativos são visíveis e inegáveis.

	Claro que muita coisa ainda necessita de estudo, e o mito de que “é só uma planta, é natural, mal não vai fazer” tende a cair por terra com a divulgação mais ampla desse tipo de terapia. Plantas curam e matam sim, assim como os tais medicamentos alopáticos comprados em farmácias e drogarias, e por isso todo cuidado é pouco.

	Nicete Campos traz neste livro justamente um resgate da cultura fitoterápica no seu bom sentido. Entende e passa perfeitamente que nenhum diagnóstico pode ser feito sem auxílio médico, mas dá informações preciosas que podem ajudar bastante a população no tratamento de suas enfermidades ocasionais.

	 

	 

	 

	Mauricio Homem de Mello

	Farmacêutico-Bioquímico

	Professor Adjunto - curso de Farmácia

	Universidade de Brasília

	 

	



	


APRENDENDO COM A MÃE TERRA

	 

	 

	Introdução: Os homens primitivos, assim como os outros animais, usavam as plantas medicinais através dos seus instintos de sobrevivência. Com isso, observaram determinados efeitos nelas contidos que minimizavam suas enfermidades. Assim, foram acumulando conhecimentos a respeito dos seus efeitos sobre cada problema de saúde. Perceberam também que no reino vegetal, algumas plantas até matavam. Esses conhecimentos foram passados de geração para geração. Infelizmente, com a modernidade, o instinto que os direcionava na escolha das plantas para os seus males foi se diluindo, porém, nos outros animais este ainda é observado. Quando animais domésticos e silvestres – por exemplo, estão doentes, procuram dormir mais, e procuram ingerir plantas para remediar ou mesmo sanar seu estado doentio. A arte de curar através das plantas se tornou uma das bases  para o nascimento da medicina. Antigamente, o que se usava para a cura das doenças provinha de material orgânico que era obtido através dos vegetais ou animais. Atualmente, a farmacologia moderna elabora medicamentos em sua grande parte sintéticos, sem envolvimento de processos extrativos de plantas. De qualquer modo, vários medicamentos industrializados são desenvolvidos a partir de plantas medicinais, embasados nos conhecimentos populares e cientificados pelos pesquisadores. Os vegetais constituem uma grande riqueza em potencial para a saúde humana, mas várias espécies estão desaparecendo do planeta num ritmo acelerado, principalmente devido aos desmatamentos que cedem lugar à agricultura extensiva/monocultura, pasto, extração de madeira em áreas de vegetação nativa, somando-se ainda, o alto nível de poluição das águas, solos e ar. Aos vegetais que apresentam propriedades medicinais podemos fazer um paralelo dizendo que eles são como um pote cheio de vários tipos de remédios, que servem para diversos tipos de doenças. Os vegetais, assim como os animais, produzem substâncias químicas, e muitas dessas substâncias que somente são sintetizadas pelas plantas, são capazes de interagir no organismo humano, ajudando a manter o equilíbrio necessário para a manutenção de um organismo saudável. Também devemos ressaltar que muitas substâncias encontradas nas plantas, podem causar efeitos indesejados e/ou tóxicos. Apenas para deixar bem claro aos menos avisados, as plantas medicinais manipuladas em casa fazem o mesmo efeito que aquelas industrializadas. Se preparadas e consumidas de maneira errônea, produzirão efeitos nocivos idênticos, seja pela ingestão em excesso ou se a planta apresentar alguns componentes tóxicos.

	As plantas medicinais e os produtos fitoterápicos têm sido, muitas vezes, divulgados como um recurso terapêutico alternativo, isento de efeitos indesejáveis e até mesmo desprovidos de qualquer toxidade ou contra indicações. No entanto, os conhecimentos tanto populares como científicos contradizem essas informações. 

	Aqui cabe um alerta às gestantes: Não utilizar plantas medicinais sem o conhecimento e a orientação do seu médico, pois existem plantas que podem causar sérios problemas ao bebê e à mãe.

	O mito de que o que é natural não faz mal é, portanto, uma inverdade. Antes de se utilizar um produto natural é preciso, acima de tudo, conhecer o seu verdadeiro efeito ao organismo, para que uma planta aparentemente inofensiva, não retire o que o ser humano possui de mais precioso: A VIDA.

	 

	 

	



	

Informações Gerais: os vegetais aqui apresentados estão perfeitamente adaptados no nosso país. São também facilmente encontrados, e por isso a prioridade em suas escolhas para fazerem parte deste livro. A escolha dos 50 vegetais levou em consideração o uso prático e equivalente no que concerne aos seus cuidados que, em síntese, significa a praticidade de poder plantar, cuidar, colher e multiplicar num mesmo terreno, sem a preocupação de cuidados diferenciados para vegetais diversos, ou seja, todos, sem exceção deverão receber os mesmos cuidados, facilitando assim a vida de quem quer ter por perto essas plantas que beneficiam tanto os homens quanto os animais. A seguir, alguns exemplos básicos a respeito desses cuidados:

	 

	 

	
	
1) esses vegetais podem ser plantados em qualquer época e qualquer tipo de solo;


	
2) não devem ser cultivados em locais sombrios;


	
3) a hidratação deverá ser realizada pelo menos uma vez ao dia;


	
4) a alimentação, preferencialmente deverá ser orgânica (esterco animal e detritos vegetativos como folhas, por exemplo);


	
5) como a maioria produz o ano todo, pode ser colhida também sempre que necessário;


	
6) evitar o uso de produtos químicos como: inseticidas, pesticidas e herbicidas. Não adubar quimicamente, 


	
7) usar sempre que possível defensivos biológicos.




	 

	 

	Lembre-se: esses vegetais são de uso medicinal, sendo que, alguns deles, também são condimentares e aromáticos, portanto, atenção ao alerta dado, sobre a utilização de produtos químicos que não devem ser usados indiscriminadamente, sem a devida orientação. 

	

 o uso das plantas no Brasil foi inicialmente gerado a partir dos conhecimentos indígenas, dos escravos e imigrantes. Com o passar do tempo, esses conhecimentos foram tomando conta da população urbana que adotou as plantas medicinais como forma de terapia complementar. Em 1978 a Organização Mundial da Saúde, reconheceu a importância das plantas medicinais na cura do organismo e recomendou a difusão, em nível mundial, dos conhecimentos necessários para que pudessem ser usadas. Estima-se que 79% da população mundial dependem de fontes naturais para tratar de enfermidades.

	


Pequeno Histórico: o uso das plantas no Brasil foi inicialmente gerado a partir dos conhecimentos indígenas, dos escravos e imigrantes. Com o passar do tempo, esses conhecimentos foram tomando conta da população urbana que adotou as plantas medicinais como forma de terapia complementar. Em 1978 a Organização Mundial da Saúde, reconheceu a importância das plantas medicinais na cura do organismo e recomendou a difusão, em nível mundial, dos conhecimentos necessários para que pudessem ser usadas. Estima-se que 79% da população mundial dependem de fontes naturais para tratar de enfermidades.

	 

	 

	Nota do autor: essa pequena introdução à arte da medicina fitoterápica, contendo 50 variedades de plantas medicinais aqui compiladas, não tem a pretensão de ser completa no que concerne à cientificidade das mesmas. Apenas o que se busca, é o resgate dos conhecimentos populares que se extingue a cada dia que passa. A intenção consiste em levar às pessoas alguns conhecimentos básicos desses vegetais, de uma maneira simplificada e eficaz. Espera-se a difusão desses pequenos conhecimentos para que o saber possa ser multiplicado. Espero que o leitor possa fazer bom uso das plantas medicinais após a leitura deste. Sabendo usar e multiplicar as plantas ofertadas pela natureza, elas não nos faltarão e em muito nos auxiliará. As plantas aqui indicadas, não substituem de forma alguma o parecer médico, que deverá ser consultado sempre que necessário.

	



	

Informações gerais sobre o cultivo das plantas medicinais

	 

	Vários fatores influenciam a quantidade de princípios ativos de cada planta – por exemplo, o solo, o clima, épocas de plantio e colheita, estações do ano, entre outros. Alguns cuidados no cultivo de plantas medicinais devem ser tomados como, por exemplo: evitar o plantio e colheita em beiras de estradas, pois as plantas absorvem tóxicos que são emitidos pelos veículos, não plantar próximo de reservatórios de água que estejam sujeitos a contaminação (redes de esgotos, valas e cursos de água poluída). A rega deve ser periódica. O plantio pode ser realizado em sementeiras, viveiros de mudas ou diretamente no solo. O espaçamento para cada planta deve ser respeitado, pois influencia a capacidade de absorção de nutrientes, na competição alimentar e na intensidade de luz. A multiplicação das espécies pode ser feita de duas maneiras: sexuada (através de sementes) e assexuada (caules e brotos). A adubação pode ser prévia (antes do plantio) e durante o cultivo (reposição). O objetivo é melhorar a fertilidade, a acidez existente, promovendo boas condições físicas do solo no que diz respeito ao desenvolvimento das espécies como: estrutura, porosidade, retenção de umidade e outros aspectos. Quanto à colheita, deverá ser feita em épocas adequadas, do contrário elas poderão conter uma quantidade irrisória de princípios ativos, e conseqüentemente, terão pouco ou nenhum efeito terapêutico. Os defensivos agrícolas devem ser naturais, aconselhando-se a rotatividade do plantio, associando os vegetais repelentes de alguns insetos tais como: cebolinha, manjericão, camomila, salsa e outros. A secagem para comercialização deve ser realizada logo que a planta for colhida. Devem ser secas na sombra, em local limpo e ventilado para que haja uma boa conservação e manutenção dos seus princípios ativos.

	 

	PLANTAS MEDICINAIS CULTIVADAS EM CANTEIROS

	As plantas medicinais, por possuírem ciclo curto, podem ser tratadas como as hortaliças, desde que sejam consideradas plantas de pequeno porte. Para cultivá-las em canteiros, elas deverão possuir cerca de 1 m de largura e comprimento variável, dependendo do espaço disponível. O ideal é manter uma distância de 30 cm entre eles, com a finalidade de possibilitar suas movimentações. 

	O espaçamento utilizado normalmente é de 20 cm entre as plantas de espécies de porte baixo e de 30 cm entre sulcos. Para plantas mais altas, que atinjam 1m de altura, deve-se usar 35 cm entre as plantas e 50 cm entre as linhas. Para as plantas que chegam a 2m de altura, usar 50 cm entre as mesmas e 70 cm entre sulcos. 

	 

	PLANTAS MEDICINAIS COLETADAS NO CAMPO

	Ao coletar as plantas medicinais no campo é necessário saber quais as condições mais favoráveis:

	
	
1) as folhas devem geralmente, ser recolhidas antes da floração;


	
2) as flores devem ser recolhidas no início da floração; 


	
3) os frutos devem ser colhidos no início da maturação;


	
4) as raízes devem ser retiradas do solo quando o talo murcha, ou no começo da primavera, antes que apareçam novos brotos.




	Na coleta das plantas medicinais, algumas precauções devem ser tomadas:

	
	
1) não devem ser coletadas plantas encontradas próximas de rodovias e plantações, pois estas podem apresentar danificações provocadas pelos gases liberados dos escapamentos dos automóveis e, no segundo caso, podem estar impregnadas com produtos químicos utilizados como adubos ou inseticidas;
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